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APRESENTAÇÃO 
 

A promoção da saúde é um pilar essencial para a construção de sociedades mais saudáveis e 

resilientes. Com o avanço das pesquisas e a necessidade de abordagens cada vez mais integradas 

e interdisciplinares, "Atualizações em Promoção da Saúde 2" surge como uma obra 

fundamental para profissionais, pesquisadores e estudantes que desejam aprofundar seus 

conhecimentos sobre o tema. 

Este livro reúne uma série de a estudos atualizados, abordando estratégias inovadoras, políticas 

públicas, desafios contemporâneos e práticas bem-sucedidas na promoção da saúde. A 

diversidade dos temas tratados reflete a amplitude desse campo, explorando desde a atenção 

primária até a implementação de tecnologias na saúde, passando por programas de prevenção, 

educação em saúde e análise epidemiológica. 

Com uma linguagem clara e fundamentação científica rigorosa, "Atualizações em Promoção 

da Saúde 2" é uma leitura indispensável para aqueles que buscam compreender as novas 

tendências e contribuir para a efetivação de ações voltadas ao bem-estar da população. 

Este livro não apenas compartilha conhecimento, mas também incentiva a reflexão crítica e a 

aplicação de estratégias baseadas em evidências para um futuro mais saudável e sustentável. 

 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

A formação em primeiros socorros é essencial para os profissionais de Educação Física, 

considerando sua atuação em ambientes escolares e esportivos, onde emergências podem 

ocorrer. Este estudo destaca a importância do conhecimento em primeiros socorros, abordando 

aspectos legais, como a Lei Lucas, e a necessidade de uma formação mais prática e efetiva nos 

cursos de graduação. A revisão evidencia que, apesar da relevância do tema, ainda existem 

lacunas no ensino, tornando fundamental a inclusão de abordagens aplicáveis no currículo. 

Dessa forma, enfatiza-se a importância da capacitação contínua para garantir a segurança dos 

alunos e a atuação qualificada dos docentes. 

PALAVRAS-CHAVE: Primeiros Socorros; Educação Física; Emergências; Docência. 

 

 

ABSTRACT  

First aid training is essential for Physical Education professionals, considering their work in 

school and sports environments where emergencies may occur. This study highlights the 

importance of first aid knowledge, addressing legal aspects such as the Lucas Law and the need 

for more practical and effective training in undergraduate programs. The review shows that, 

despite the relevance of the topic, there are still gaps in education, making it essential to include 

applicable approaches in the curriculum. Thus, the importance of continuous training is 

emphasized to ensure student safety and the qualified performance of teachers. 

KEYWORDS: First Aid; Physical Education; Emergencies; Teaching 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com os primeiros socorros no contexto da Educação Física é uma questão 

essencial, especialmente considerando a frequência de atividades físicas em ambientes 

escolares e esportivos. Essa inquietação surgiu a partir da disciplina de Socorros Urgentes da 

Universidade Federal do Pará, levando-nos a refletir sobre a necessidade de ampliar o debate 

acerca da preparação dos profissionais de Educação Física para lidar com emergências. 

Os primeiros socorros referem-se a um conjunto de procedimentos simples e imediatos 

prestados a uma pessoa vítima de acidente ou mal súbito, com o objetivo de estabilizá-la até a 

chegada de um atendimento médico especializado (Novaes; Novaes, 1994). Essas intervenções 

podem ser determinantes para reduzir a gravidade das lesões e garantir a sobrevivência da 

vítima. 
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No ambiente da Educação Física, a relevância dos primeiros socorros se torna ainda mais 

evidente, pois as atividades esportivas frequentemente envolvem riscos de lesões, quedas e 

outras emergências médicas. Segundo Siqueira, Soares e Santos (2018), o conhecimento dessas 

práticas pelos profissionais da área contribui para uma resposta rápida e eficiente diante de 

situações adversas. 

Além da importância prática, há também uma responsabilidade legal associada ao tema. Os 

profissionais de Educação Física possuem a obrigação de prestar assistência inicial a seus 

alunos em casos de emergência, conforme regulamentações específicas da área. O 

desconhecimento ou a omissão podem acarretar implicações legais, reforçando a necessidade 

de capacitação constante (Brasil, 2018). 

No aspecto ético, garantir a segurança dos alunos é um dever inquestionável dos educadores 

físicos. Oliveira, Leão-Junior e Borges (2015) destacam que a formação acadêmica desses 

profissionais deve incluir conhecimentos de primeiros socorros para que possam atuar com 

responsabilidade, minimizando riscos e promovendo um ambiente seguro para a prática 

esportiva. 

Diante desse cenário, esta pesquisa tem como objetivo demonstrar, por meio de uma revisão 

narrativa, a importância do conhecimento em primeiros socorros na vida do professor de 

Educação Física. A partir da análise de estudos e diretrizes sobre o tema, pretende-se evidenciar 

a necessidade de incluir essa formação de maneira mais sistemática nos cursos de graduação, 

garantindo que os futuros profissionais estejam preparados para atuar em situações 

emergenciais com segurança e competência. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

  

Este estudo adota uma abordagem qualitativa e caracteriza-se como uma revisão 

narrativa da literatura, cujo objetivo é analisar a importância do conhecimento em primeiros 

socorros na formação do professor de Educação Física. Segundo Gil (2010), a pesquisa 

bibliográfica permite o levantamento e a análise de informações previamente publicadas sobre 

um determinado tema, proporcionando uma compreensão ampla e aprofundada do assunto. 

Foram selecionadas fontes como artigos científicos, livros, legislações e diretrizes 

nacionais que abordam a temática dos primeiros socorros e sua relação com a Educação Física. 

As bases de dados utilizadas incluíram Google Acadêmico e SciELO, utilizando os seguintes 

descritores: "educação física", "diretrizes", "prevenção" e "primeiros socorros". 
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A seleção dos materiais considerou a relevância do conteúdo para o tema em questão, 

bem como a atualidade das publicações, priorizando estudos publicados nos últimos quinze 

anos. A análise dos dados foi realizada por meio da leitura crítica e interpretação dos textos, 

com o objetivo de identificar os principais argumentos e contribuições acerca da formação do 

profissional de Educação Física no que tange aos primeiros socorros. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 Importância dos Primeiros Socorros em Ambientes Esportivos 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Física, estabelecidas pela 

Resolução CNE/CP nº 2 de 20 de dezembro de 2018, definem a área como um componente 

essencial da formação humana, enfatizando a importância da cultura corporal do movimento 

para a promoção da saúde, do bem-estar e da cidadania. Essas diretrizes ressaltam que a 

formação do professor de Educação Física deve incluir conhecimentos sobre a segurança na 

prática das atividades físicas, abordando aspectos preventivos e de primeiros socorros, de modo 

a capacitá-lo para intervir adequadamente em situações de emergência. Nesse contexto, o 

docente não apenas ensina conteúdos relacionados ao movimento humano, mas também assume 

a responsabilidade de garantir um ambiente seguro para seus alunos, tornando-se um agente 

fundamental na prevenção e no atendimento inicial de acidentes durante as aulas e demais 

atividades escolares (Brasil, 2018). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aprovada em 2018, reconhece a Educação 

Física como uma área essencial para o desenvolvimento integral dos estudantes, enfatizando 

sua contribuição para a promoção da saúde, do bem-estar e da formação cidadã. A disciplina 

deve abordar diferentes manifestações da cultura corporal do movimento, como jogos, esportes, 

ginástica, lutas, danças e atividades recreativas, promovendo a aprendizagem significativa e o 

desenvolvimento de habilidades motoras e sociais. Nesse contexto, os professores de Educação 

Física desempenham um papel fundamental não apenas no ensino dessas práticas, mas também 

na prevenção de acidentes e na intervenção em emergências, sendo indispensável que possuam 

conhecimentos em primeiros socorros para garantir a segurança dos alunos durante as 

atividades escolares (Brasil, 2018).  

Diante desse contexto, o professor de Educação Física está constantemente exposto a 

situações em que seus alunos podem necessitar de atendimento emergencial devido a acidentes 

ou complicações súbitas relacionadas às atividades motoras (Siqueira; Soares; Santos, 2018). 

Muitas vezes, o professor é a primeira pessoa presente no momento do incidente, tornando 
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essencial que possua conhecimento e treinamento adequados para prestar os primeiros socorros 

antes da chegada de atendimento especializado. 

Os acidentes no ambiente escolar podem ocorrer por diversas razões, como fraturas, 

envenenamento, afogamentos, hemorragias, quedas, asfixia, queimaduras e eventos 

cardiovasculares súbitos (American Heart Association, 2015). No Brasil, esses incidentes 

representam a principal causa de morte entre crianças e adolescentes de 1 a 14 anos (Conti; 

Zanatta, 2014). Um estudo realizado em 2009 sobre atendimentos emergenciais nas capitais 

brasileiras revelou que 89,8% dos adolescentes que necessitaram de socorro foram vítimas de 

acidentes, sendo 26,3% desses ocorridos em ambientes escolares e durante práticas esportivas 

(Malta et al., 2009). 

O conhecimento sobre primeiros socorros por parte dos professores é essencial para minimizar 

complicações e melhorar o prognóstico das vítimas (Sena; Ricas; Viana, 2011). No entanto, 

pesquisas indicam que grande parte dos docentes não recebe treinamento adequado. Verçosa et 

al. (2021) apontam que muitos professores adquirem informações sobre primeiros socorros por 

meio da mídia, livros e internet, sem receber capacitação formal. Em contrapartida, um estudo 

de Calandrin et al. (2017) revelou que 42,8% dos participantes relataram ter recebido 

treinamento prévio com profissionais da saúde, evidenciando discrepâncias na formação dos 

docentes. 

No Brasil, a Lei Lucas (Lei nº 13.722/18) tornou obrigatória a capacitação em noções 

básicas de primeiros socorros para professores e funcionários de escolas públicas e privadas da 

educação básica, além de estabelecimentos de recreação infantil. Essa medida foi impulsionada 

pelo trágico caso do menino Lucas, que faleceu em 2017 após engasgar-se com um lanche 

durante um passeio escolar. A legislação visa garantir que os profissionais da educação estejam 

preparados para agir em emergências, reforçando a necessidade de atualização contínua dos 

docentes na área de primeiros socorros (Brasil, 2018). 

Apesar dessa obrigatoriedade, estudos indicam que a formação em primeiros socorros 

nos cursos de graduação em Educação Física ainda é deficitária. Wrublak e Boscatto (2018) 

identificaram que, embora 80% dos professores de Educação Física tenham cursado uma 

disciplina sobre primeiros socorros na graduação, esse conhecimento foi majoritariamente 

teórico, deixando-os inseguros para agir em situações reais. Essa carência de vivências práticas 

reforça a necessidade de reformulação curricular, garantindo que a formação dos docentes 

contemple treinamentos práticos que os preparem efetivamente para atuar em emergências. 

Diante desse panorama, a atuação do professor de Educação Física vai além da instrução 

esportiva, sendo fundamental também na prevenção de acidentes e na promoção da segurança 
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no ambiente escolar. A capacitação contínua e o fortalecimento da abordagem prática dos 

primeiros socorros são essenciais para que esses profissionais possam intervir de maneira 

eficaz, protegendo a vida dos alunos e colaborando com a criação de um ambiente escolar mais 

seguro. 

 

3.2 Benefícios do Conhecimento de Primeiros Socorros para Profissionais de Educação 

Física 

 

O profissional de Educação Física desempenha um papel fundamental na promoção da 

saúde e na prevenção de acidentes durante a prática de atividades físicas. No ambiente escolar 

e em outros contextos esportivos, situações emergenciais podem ocorrer, tornando essencial 

que esses profissionais possuam conhecimentos de primeiros socorros.  

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, a atuação do professor de Educação 

Física deve estar alinhada com a promoção da segurança e do bem-estar dos estudantes, 

garantindo um ambiente propício para a prática de atividades físicas de forma segura e 

responsável. Nesse sentido, a formação docente deve contemplar conhecimentos que permitam 

a identificação de riscos e a adoção de medidas preventivas, bem como a capacidade de agir em 

emergências, minimizando danos e preservando a integridade dos alunos (Brasil, 2018). 

A capacidade de agir rapidamente em situações críticas pode ser determinante entre a 

vida e a morte. Segundo Rodrigues e Rodrigues (2016), a correta aplicação dos primeiros 

socorros pode estabilizar a vítima até a chegada de um serviço médico especializado, reduzindo 

a gravidade das lesões e evitando complicações posteriores. Nesse contexto, o profissional de 

Educação Física deve estar apto a verificar sinais vitais, controlar hemorragias, realizar 

imobilizações em casos de fraturas e resfriamento de queimaduras, garantindo um atendimento 

inicial eficaz. 

Apesar da relevância do tema, o Conselho Nacional de Educação (CNE) ainda não 

incluiu os primeiros socorros como disciplina obrigatória nos cursos de licenciatura em 

Educação Física. No entanto, Rosa (2015) destaca que a formação acadêmica dos professores 

de Educação Física deveria abranger o ensino de primeiros socorros, uma vez que esses 

profissionais frequentemente se deparam com situações de risco em suas atividades diárias. 

Em suma, o ensino de primeiros socorros para profissionais de Educação Física é 

essencial para garantir um ambiente seguro e minimizar riscos durante a prática de atividades 

físicas. O conhecimento adequado permite uma resposta rápida e eficaz, contribuindo para a 

segurança e bem-estar dos alunos e da comunidade em geral. 
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3.3 Componentes Essenciais do Treinamento em Primeiros Socorros 

 

A disciplina de Socorros Urgentes do curso de Educação Física na UFPA proporcionou 

uma vivência prática essencial para a formação profissional, explorando o atendimento inicial 

a vítimas em diferentes contextos. Dentre os principais aprendizados, destaca-se o método 

ABCDE, que orienta a abordagem sistemática da vítima, garantindo uma avaliação eficaz e 

priorizando intervenções críticas para a manutenção da vida. Essa metodologia, amplamente 

utilizada em situações de emergência, permitiu que os alunos compreendessem a importância 

da organização no atendimento pré-hospitalar e da rápida tomada de decisão diante de cenários 

adversos (Grimaldi et al., 2020). 

Outro ponto fundamental abordado foi o curso STOP The BLEED, que enfatizou o 

controle de hemorragias, uma das principais causas de morte evitável em emergências. A 

prática incluiu o uso de torniquetes, compressão direta e agentes hemostáticos, técnicas que 

podem ser aplicadas em diversos contextos, desde acidentes esportivos até situações cotidianas 

em escolas e ambientes não escolares (American College of Surgeons, 2015). Esse treinamento 

reforçou a necessidade de agir com rapidez e precisão, destacando como pequenos detalhes 

podem fazer a diferença entre a vida e a morte. 

A avaliação da vítima foi dividida em primária e secundária, permitindo uma abordagem 

mais estruturada e eficiente. A avaliação primária focou nos sinais vitais e na identificação de 

ameaças imediatas à vida, como parada cardiorrespiratória (PCR), crises convulsivas e 

obstrução das vias aéreas. A partir dessa análise inicial, aprendemos a realizar a reanimação 

cardiopulmonar (RCP) conforme as diretrizes atualizadas, destacando a importância da 

compressão torácica eficaz (Bernoche et al., 2019). Além disso, praticamos a Manobra de 

Heimlich para casos de engasgo, um procedimento simples, mas essencial para evitar asfixia. 

Os Primeiros Socorros Psicológicos também foram enfatizados, evidenciando a 

importância de prestar apoio emocional às vítimas em momentos de crise. Situações de 

emergência muitas vezes geram pânico e desorientação, e a capacidade de oferecer conforto e 

segurança pode ser tão crucial quanto a intervenção física. Essa abordagem é especialmente 

relevante para profissionais de Educação Física, que podem se deparar com alunos ou atletas 

em estados de choque após um acidente (Lara et al., 2019). 

Lesões de partes moles e musculoesqueléticas foram outro tema essencial, abordando o 

tratamento de contusões, entorses, fraturas e luxações. Aprendemos a aplicar bandagens e 

imobilizações corretamente, garantindo estabilidade e minimizando danos até a chegada de 
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assistência médica. Esse conhecimento se torna fundamental para professores e treinadores, que 

frequentemente lidam com essas ocorrências durante atividades físicas e esportivas. Além 

disso, a compreensão dos princípios fundamentais de primeiros socorros, como destacado por 

Spencer (2017), contribui para a fundamentação teórica das práticas desenvolvidas. 

Também discutimos emergências cerebrovasculares, como o acidente vascular 

encefálico (AVE) e o infarto agudo do miocárdio, explorando os sinais de alerta e as primeiras 

ações a serem tomadas nesses casos. A identificação precoce e o acionamento rápido dos 

serviços de emergência são medidas determinantes para a sobrevida e a recuperação da vítima. 

Compreender essas emergências é essencial para profissionais de Educação Física, pois o 

esforço físico intenso pode ser um fator desencadeante em indivíduos predispostos (Brandão; 

Lanzoni; Pinto, 2023). 

Por fim, todas essas vivências foram refletidas criticamente à luz da realidade da 

Educação Física, tanto em ambientes escolares quanto não escolares. A formação em Primeiros 

Socorros não apenas capacita os futuros profissionais a agirem em situações de emergência, 

mas também fortalece seu papel na promoção da segurança e do bem-estar dos indivíduos sob 

sua responsabilidade. A experiência prática da disciplina demonstrou que estar preparado para 

agir diante de emergências é um diferencial crucial, contribuindo para um ambiente mais seguro 

e consciente sobre a importância do atendimento imediato e eficaz. 

 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O conhecimento em primeiros socorros é uma competência fundamental para os 

profissionais de Educação Física, especialmente no contexto escolar e esportivo, onde a 

ocorrência de acidentes e emergências médicas é uma realidade. A revisão realizada evidencia 

que, além da importância prática dessa formação, há também implicações legais e éticas que 

reforçam a necessidade de capacitação contínua. 

Apesar dos avanços normativos, como a Lei Lucas, os cursos de graduação em 

Educação Física ainda apresentam lacunas na formação dos docentes em relação aos primeiros 

socorros, muitas vezes restringindo-se a um ensino teórico e pouco aplicável à realidade das 

emergências. Assim, torna-se essencial que as diretrizes curriculares contemplem abordagens 

práticas, garantindo que os professores estejam preparados para agir com segurança e eficiência 

diante de situações críticas. 

Portanto, a formação de profissionais de Educação Física deve incluir de maneira mais 

sistemática o ensino de primeiros socorros, promovendo a segurança dos alunos e fortalecendo 
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a atuação responsável dos docentes. A conscientização sobre a relevância desse conhecimento 

deve ser contínua, com incentivo à capacitação e atualização dos professores, assegurando um 

ambiente de aprendizagem mais seguro e preparado para lidar com imprevistos. 
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